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Exmo. Senhor  
Chefe do Gabinete de Sua 
Excelência a Presidente da 
Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores 
Rua Marcelino Lima 
9901-858 Horta 

 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 464XI – EXECUÇÃO DO PROGRAMA AÇORES PO2020 

PELAS AUTARQUIAS 

 

Em resposta ao requerimento referido em epígrafe, subscrito pelos Senhores Deputados 

Marco Costa, António Vasco Viveiros, Catarina Chamacame Furtado e Bruno Belo do Grupo 

Parlamentar do Partido Social Democrata, sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, 

encarrega-me S. Exa. o Secretário Regional Adjunto da Presidência para os Assuntos 

Parlamentares de informar o seguinte: 

 

1. Qual o número de candidaturas já aprovadas por eixo e por autarquia? 

Informação em quadro anexo. 

 

2. Qual o nível de execução dos projetos aprovados por eixos e por autarquia até à 

data? 

Informação em quadro anexo. 

 

3. Teve ou não o executivo acesso a todos os planos de execução e utilização dos 

plafons atribuídos por município? 

O regime de plafonds para os investimentos da responsabilidade das autarquias integra um 

Protocolo assinado pelo Governo dos Açores e a AMRAA. Donde, os termos e a respetiva 

execução são do conhecimento dessas entidades. Acresce ainda que regularmente a AMRAA 

solicita dados da execução dos projetos municipais à autoridade de gestão do PO AÇORES 

2020, os quais são fornecidos de forma exaustiva.  
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4. Existem candidaturas de autarquias não aprovadas? Se sim quais e a que projetos 

correspondem? 

As candidaturas submetidas pelas autarquias ao PO AÇORES 2020 que não foram aceites 

encontram-se no quadro em anexo. As razões de não admissão prendem-se essencialmente 

por razões de esgotamento de plafond respetivo. Na maioria destas situações as autarquias 

foram convidadas a reformular as candidaturas, em ordem a corresponder ao previsto no 

Protocolo estabelecido com a AMRAA. 

 

5. Estão previstas alterações de dotações orçamentais entre eixos? 

Sim. Em linha com o que está em curso no âmbito dos programas operacionais nacionais, 

também decorre na Região um processo de reprogramação do PO AÇORES 2020, o qual 

terá de ser aceite pelos serviços da Comissão Europeia. 

 

6. Tendo sido afirmado pelo Governo Regional a 04-05-2017, que equacionava a 

abertura pontual de avisos, conforme necessidades específicas por autarquia, pode 

hoje o Governo Regional reafirmar a mesma posição? 

Afirmativo. Quando uma autarquia manifesta uma necessidade de abertura de aviso de 

concurso, dispondo de candidatura com maturidade, e não apenas uma intenção de 

investimento, a autoridade de gestão desenvolve os procedimentos correspondentes. 

 

7. Sendo um plafond regional protocolado com os municípios pretende o Governo 

Regional utilizar esses fundos, no caso de não utilização por parte dos municípios? 

Os termos de utilização dos recursos comunitários por parte das autarquias estão 

devidamente explicitados no Protocolo. Naturalmente em sede de encerramento do programa 

serão desenvolvidos procedimentos em ordem a que a totalidade dos recursos seja 

aproveitada.  

 

8. Quais as ações desencadeadas, nomeadamente protocolos de cooperação técnica e 

financeira, que visem cofinanciamento para utilização de fundos comunitários 

estabelecidas no âmbito do PO AÇORES e com que municípios? 

A cooperação financeira com as autarquias da Região, sejam Municípios ou freguesias, faz-

se no âmbito do Decreto Legislativo Regional n.º 32/2002/A, de 8 de agosto, muito para além 

do que decorra do quadro comunitário de apoio vigente, no que aos municípios diz respeito. 

De facto, a parceria estratégica entre a administração regional e a pluralidade das autarquias 

dos Açores, que ajudam a sustentar o desenvolvimento com investimento público local de 

interesse regional, concretizado nos contratos programa, ARAAL, subscritos pelo Governo e 










